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As enchentes que tiram o sono
dos bairros SantaMaria e Chi-
co de Paula, em Santos, estão
próximas do fim. Essa luz no
fim do túnel foi acesa ontem,
quando a Prefeitura lançou o
edital para contratar a empre-
sa que fará o desassoreamento
doRioSãoJorge.
Será a primeira vez que o

local receberá esse serviço des-
de 1958, quando começaram a
instalaçãodosdiqueseacanali-
zaçãodaquele local.
Orçada emR$20milhões, a

intervenção ocorrerá entre a
foz do canal da Rua Roberto
Molina Cintra até a confluên-
ciadosriosBugreeCasqueiro.
A previsão é que a obra na

extensão de três quilômetros
tenha início em julho. O prazo
paraaexecuçãodostrabalhosé
de 18meses, a partir da assina-
turadocontrato.
Essa iniciativa faz parte do

programa Santos Novos Tem-
pos, que prevê o fim das cheias
da Zona Noroeste, a constru-
ção de moradias populares e
recuperação ambiental dessa
regiãodaCidadeedosmorros.
Conforme o prefeito, Paulo

AlexandreBarbosa(PSDB),se-
rão retirados 165 mil metros
quadrados de detritos do rio, o
que elevará a profundidade do

canal de 40 centímetros para
trêsmetros.
“Os efeitos dessa obra já se-

rão sentidos quando estiver
pronta. Ela garantirá a fluidez
das águas, quando as estações
elevatórias e comportas estive-
remprontas”, frisou.
A instalação desses equipa-

mentosestáprevistanaprimei-
ra etapa da macrodrenagem,
que atenderá os bairros do
Saboó,CasteloeRádioClube.
Barbosaexplicouqueessepro-

cesso de licitação foi finalizado.
OconsórcioTerracomConstru-
çõesLtda.eMendesJúniorTra-
ding Engenharia S/A venceu o
pregão e receberá R$ 143,9mi-
lhões. “Estamosdependendodo
Banco Mundial para assinar o
contratoeiniciaressasobras”.

MATERIALDRAGADO
O prefeito disse que o material
retirado do rio (o equivalente a
165mil piscinas olímpicas) será
despejadoemumaregiãopróxi-
maaoRioSãoJorgeeanalisado
portécnicosdaCetesb.
Após a verificação da estatal,

osdetritospoderãoserdescarta-
dosemoutroespaçooureutiliza-
dos pela Prefeitura para futuras
obrasprevistasnoSantosNovos
Tempos, como a Avenida Beira
RioentreosbairrosRádioClube
e BomRetiro, que contará com
umcorredordeônibus.

>>Novosveículos
OprefeitoPauloAlexandre
Barbosa (PSDB) tambémdisse
ontemqueaViaçãoPiracicabana já
recebeualgunsônibus compiso
rebaixadoeequipadoscom
ar-condicionadoewi-fi. A ideia
inicial eraqueeles começassema
circular emabril. Posteriormente,
oprazo foi prorrogadoparahoje.O
chefedoExecutivoexplicouque
algunsdos veículos jáestãona
garagemdaempresa. Porém, eles
aindanãodevemestar àdisposição
dacomunidade. “Oprazoparaa
entregadosônibus termina
amanhã (hoje). Vamos fazer a
entregaoficial quandoeles
estiverememplacadoseequipados
comosistemadebilhetagem”.

>>Bilheteeletrônico
Barbosadisseaindaque recebeua

informação da Piracicabana de
que a Cidade já contaria com 180
pontos de venda de bilhetes
eletrônicos. Eles estariam
localizados em todos os bairros
da Cidade. A ideia é que, no
futuro, seja implantado o bilhete
único, que poderá permitir a
integração tarifária com a balsa e
o Veículo Leve sobre Trilhos
(VLT),mediante um acordo como
Governo do Estado. Dessa forma,
os usuários poderiam fazer a
baldeação em qualquer ônibus
durante um intervalodeduas
horas.

>>Novarodoviária
Comaadoçãodobilheteúnico, não
haveria sentidodemanter o
TerminaldeÔnibusMunicipal, no
Valongo.A ideia daatual gestão é
transformaraqueleespaçoemuma

novaemoderna rodoviária.

>>Renovaçãodecontrato
Barbosa destacou que o contrato
coma Viação Piracicabana vence
emmarço do próximo ano,mas,
em tese, ele poderia ser renovado
pormais oito anos, caso esse seja
o desejo da atual Administração.
Ele rechaçou a ideia demanter o
acordo atual, porque a Prefeitura
pleiteará novas exigências, como
ônibus compiso baixo,
ar-condicionado e integração
tarifária. A prorrogação do
contrato com asmudanças
previstas, sem a necessidade de
abrir uma licitação, está sendo
verificada pelo corpo jurídico da
Prefeitura, já que isso poderia
caracterizar a necessidade de
fazer um novo pregão para esse
serviço.

LINCOLNSPADA

❚❚❚ Afuturaobradedragagem
noRioSãoJorge játemaapro-
vação dos moradores da Zona
Noroeste. Com a desidratação
e reduçãodomaterial dragado
no início do canal da Avenida
RobertoMolina Cintra, as en-
chentes já não devem ser tão
constantes nos 650 metros de
extensãodavia.
“Faz mais de dez anos que

atuoaqui e,desdeesse tempo,
a avenida enche”, queixa-se
Maria Roberta Silva, dona de
um bar. “Sorte que aqui tem
piso alto, muro e a água não
entra, mas às vezes precisa-
mosfecharcedoocomércio”.
Aestudante JosiCosta con-

firmaorotina: “naquarta-fei-
ra, às três da tarde, estava tu-
do inundado. Nem precisa
chover,é sóamarésubirquea
água invade”. Segundo ela,
em dias de chuva forte, às ve-
zes, inundam-se casas até a
trêsquadrasdocanal.
O jovem Felipe Damasce-

nolembraasituaçãonasesco-
las infantis da avenida. “Pais
e crianças precisampular pa-
ra saírem do colégio”. Um
funcionário da rede de ensi-
no municipal, sob anonima-
to, confirmou a dificuldade
deacesso.
Se a inundação imprevisí-

velecotidianaprejudicatrans-
porte, comércio e educação, o
que dirá do lazer? O coletor
de lixo BrunoAparecido rela-
ta. “O campinho (da Praça
Maria Coelho Lopes) fica in-
terditado emdias de chuva. A
diversãoé terpaciênciae ficar
emcasaatéamarébaixar”.

Novidadesno transporte coletivo

O canal do Rio São Jorge é um dos pontos mais críticos dos alagamentos na Zona Noroeste de Santos

Fimdascheias
naZNcomeça
asairdopapel
Rio que passa por bairros será desassoreado

Bairros viram
‘aquário’ em
dias de chuva
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